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Dez, CEP: 69050-030 - ManauyAM

lnstituto de Proteção
Ambiental do Amazonas

IPAAM

LICBNÇA DE OPERAÇÃO - L.O. Nq 052/18-03

o INSTITUTo »r rnorrçÃo AMBTENTAL Do AMAZONAS -
IPAAM, no uso das atribuições que the confere a Lei n0 3.785 de 24 de Julho de 2012.
expede a presente Licença que autoriza a:

INTERESSADo: Lauro Sodré Buzaglo.

E\DERf,Ço eARA coRREsFoxoÊncra: Rua Coronel Paes, no 145, Bairro Japiim, Novo
Aripuanã-AM.

CNPJ/CPF: 581 .481 .402-00 l\scRrÇÀo ESTADUAL:

Foxr: (21) 98603-3735 ' E-MAIL:

REGrsrRo No IPAAM: 0704.01í9 PRocEsso Ns: 0275.2018

ArrvrDADE: Lavra a céu aberto por dragagem sem classificaçâo e concentração
física.

LocALrzAÇÃo DA ArrvlDADE: Leito do Rio Aripuanã, nas coordenadas: AlPl.
7"27'42,62"5 e 60'39'16.92'W; AlP2. 7"27'48,22'S e 60"39'16.92'W; AlP3.
7"27'48,22"5 e 60"39'7.68; AlP4. 7'27'42,62"5 e 60'39'7.68, conforme processo
ANM/DNPM 880.08212017, Novo Aripuanã-AM.

FTNALTDADE: Autorizar a lavra de areia e seixo por dragagem'numa área de 4.99 ha.

Porr,NcrllPor-urDoR/DEcRADeuon:Grande Ponrs:Médio

PRÁzo DE VALTDADE DESTA LrcENÇA: 02 Axos.

,\ten(ilo:
. Esta licença é composta de l9 restriçôes e/ou condições corsta[les no verso, cujo não

cumprimento/atendim€nto süjeitará a sua invâlideçío e/ou as penalidades previstâs €m normas.
. Esta licençâ nlo comprova nem substitui o documento de propriedade, de posse ou de domínio do

imóvel.
. Esta licença deve estar disposta de forms visível (frente e verso), ro local onde é desenvolvid, â

atividade.
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RESTRIÇÔES E/OU CONDIÇÔES DE VALIDADE DESTA LICENÇA - LO N" 052/18.03

l. O pedido de licenciamento e a respectiva concessão da mesm4 só teá validade quando publicada
Diário Oficial do Estado, periódico iegional local ou local de grande circulação, em meio
eletrônico de comunicação mantido pelo IPAAM, ou nos murais das Prefeituras e Câmaras
Municipais, conforme Nt.24, daLei n".3.785 de 24 de julho de 2012;

2. A solicitação da renovação da Licença Ambiental deveú ser requerida num prazo mínimo de 120
dias, antes do vencimento, conforme art.23, da Lei n".3.785 de 24 de julho de 2012;

3. A presenle Licença está sendo concedida com base nas informações constantes no processo nl.
0275.2018.

4. Toda e qual,quer modificação introduzida no projeto após a emissão da Licença implicaú na sua
automática invalidação, devendo ser solicitada nova Licenç4 com ônus para o interessado.

5. Esta Licença é válida apenas para a localizaçiio, atividade e frnalidade constante na mesm4
devendo o interessado requerer ao IPAAM nova Licença quando houver mudança de qualquer um
destes itens.

6. Esta Licença nAo dispensa e nem substitui nenhum documento exigido pela Legislaçâo Federal,' Estadual e Municipal.
7. A extração mineral fica restrita aos limites da área Licenciada junto ao Instituto de Proteção

Ambiental do Amazonas - IPAAM, confonne planta de situaçâo contida nos autos e ú poderá ser
efetuado no leito do rio, ficando expr€ssamente proibida em suas margens e.na área de preservação' permanente, estabelecida na legislação ügente;

8. Segrcgar, acondicionaÍ, annazenar, transportar e dar destinação ambientalmente adequada aos
resíduos oriundos da atividade dç acordo com a Lei l2.31il20l0 e NBR 10.004/2004, devendo
manter em arquivo o registro de movimentação dos mesmos.

9. Proteger a flora e a fauna conforme estabelecido na Lei n,' 5,197167;
10. O empreendedor deverá otimizar ao máximo a redução de rejeitos lançados no corpo d'água bem

como estes deverão ser dispostos em profundidades compatíveis com a dispeÍsâo destes em relação
ao ponto de rccepção no corpo d'água;

ll. Realizar tratamento acustico para redução dos ruídos gerados pelo conjunto "moto-bomba"
utilizado no processo de dragagem do seixo/areia;

12. Cumprir o proposto no Plano de Controle Ambiental - PCA;
13. Cada balsa e draga ou par de máquinas deve ter uma placa de identificação contendo o número da

licença do IPAAM, da licença do. DNPM, nome do proprietário e inscrição ou registro na
Capitania dos Portos, se for o caso.

14. Os equipamentos flutuantes utilizados no pÍocessq de lavra mineral devem possuir sinalização
notumq e sua disposição, ao longo do rio, deve estar distribuída em conformidade com as noÍnas
de segurança da navegação e da Autoridade Mârítima.

15. Paralisar imediatamente a aüvidade, quando da verificlçãb db vêstígios arqueológicos, histórico ou
artístico, na área de inÍluência direta e/ou indireta do empreendimento e comunicar ao IPHAN e áo
IPAAM. ,

16. Iniciar a atividade de lavra por dragagem somente após demarcar a área a ser explorada (4,99ha),
com bóias flutuantes, identificadas em 04 pontos de acordo com as coordenadas geográficas
contidas neste Licença de Operação.

17. Apresentar anualmente a este IPAÂM, Relatório de Controle Ambiental da atividade,
acompanhado de registro fotogúfico e ART do responsável técnico geólogo e/ou Eng. De Minas.

18. ApÍesentar â este IPAAM, na vigência da L-O, Cadastro Técnico Federal - CTF, expedido pelo
IBAMA, atualizado.

19. Esta Licença autoriza o transporte a substância mineral acompaúada de ópia da LO.


